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d F- do norte, a par de uma economia e ao sem eg~al, yrotcstan~os que sua 
excelenc1a nao pretena os rogos 

1 

de sua mãe, ás suplicas de seus 
amigos. Mas não ha buzinas que 

1 despertem Braga para tal fim. Is-
. • , ! to, alem de !'er prejudicial, é sim. 

B~m dtzrnmos nos em o ~õs- , plesmente vergonhoso 1 •.. Have­
·so. art1guefüo=Cavcdos de Fao ·e rá mais de anno que a illustre 
a nnprensa de Braga=tu~o pare- Camara ele Espozende representou 
~e estar d.e quarto em ba1x.o nes- ao governo exorando 0 porto de 
t~ assaz alquebrada. barcaça que a~ricro dos , Cavallos de Fão,. As 
smgra veloz para sorvedouro pro- .illus~res Gamaras de Ponte do Li­
·fondo. . . /ma e Vianna do Castello segui-

Efotrvamente, por ma1s que o ram-lhe os pa~sos. E Braga já en­
m~ço da ~assoar~ {Espozen?ense) tão dGnnia 1. • . Isto é simples­

· g~·11e =Ú tle baixo salla ac1~1~= mente vergonhoso! Será Braga 
nmguem ~se !Ilecbe, nem -0fw1aes retrQgada? 1 Seja que não seja, 'o 
llem martnbeuos. ique crarantimos e Bracra nao terá 

.Braga que acrnmamos ª?~º a ()Us~dfa de no~ desme71tir, é q11e, 
--0~c1al eommandante desde o 101- se não ·conseguirmos este porto de 
cio desta arduros~ eamp~1lha, .e- ' abrigo, ou -0 desvio da foz J-0 rio 
gualme~te dorm~ precisamente, Cavado para 0 local dos Cavallos, 
·no e~seJo que mats. p~ficuamente a. tremebunda responsabilidade 
-convrnha faHar, pree1sa_men~e ~a inside em cheio sobre Braga. Se 
hora qu:e seus adversanos titadi- esta excellentissima Gamara repre· 
nos lhe cortam -0 passo, açambar- ; sentasse ao aoverno a exemplo 

d 1 d 'd . . 1 !'> l -can o e ementos e v1 a que so a j<las camaras de Espoiende, Ponte 
-ella p:rtenoom. . . . do Lima e Via a na, incilando por 

Nao ne ha muitos dias que o 1 sua vez as demais camaras do 
'.act~a1 Coogres~ appro.vou um: districto a acompanha-la, ao que 
pro1eccto de lei, auctoris~ndo a/ acederiam de boa mente, sempre 
-camara . do Porto a negociar um 

1 
queriamos ver como 0 governo 

em~rest1mo de 3:00.0 contos para · descalça''ª a bota. 
melborameotos da cidade ! 

Não vae ha muitos dias que -Deponha, exc.ellen~issima se-
-0 actm\I Conoresso autorisou. a nhora, a roca la ale ao mverno, e 
verba de 5:00Ó contos para me-1 por. agora, nesta quadra do estio, 
lboramentos do porto de Lisboa!... abeiremo-nos dos rios e ~os ma-

E Braga d-0rme sob 0 pesa- res. Vamos na mo~a minha s~-
<lelo da indo1encial... , nhora I Os tempos dao para assim 

-E dizem que não ha di- ·mesmo.- _ 
11heiro ~ •.. Olá ~e ha; mas é para j Porque_ nao e.~vere~a ~ra~a 
quem eJ .• . Ahi esta -0 compadre . p~r este cha_ e mau; cu1 to_ cam1-
Porto e a comadre Lisboa, que é! rmnho? Sera retrogada? Nao ten­
~ó pedir por boca. O resto do paiz tente Bra.g~ defeuder-s~ desta nos­
fica, tão só, com as honras de! ~a suspe1çao pelos orgaos da sua 
-cop-eirn neste lauto compadrio 1.mprensa, prot~slando que de:-
-e~ .• calar para haver de esbru-/ fendeu com anc1a o porto de ab~1· 
gar qualquer osso. Isto de pi-, go ?os Cavallos, pol'que enLao 
lhar um osso, por mais esbru-1 manifestar-lhe-hemos o nosilo pe­
gado que seja, iBda não é; z~r p~r, oom toda a sua el?quen­
mau de todo· cá estamos nós os eia, nao demover a sua dlustre 
-espozendense~, que nem 0 ch~iro Camara_, Associação Co_m.mercial, 
nos attinge.-

1 
Industrial .e mais collee11v1dades a 

Estes projectos passaram no da~· um so passo _em favor deste 
conhecimento e assentimento elo pujante empreendimento. Outro 
illustre ministro do fomento di- sim, não venha allegar que a sua 
kcto filho .de Braga! ' ! imprensa foi. até ond~ podia ir, e 

Declaramos peremptoriamente p~r _consegurnle decltnou a sua 
que não incriminamos o illusLre · m1ssao. 
ministro, assediado de multi pios e! Perdão, mas não é bem assim. 
complexos proulemas que lhe Para cor1 oborar esta asserção va­
abso1·vem todo o lempo; incrimi- mos expôr-lhe uma passagem 
namos sim, sua terra nAtal, pois Biblica. e Um senhor de sua casa 
que, se Braga apresentasse a este recebeu, altas horas da noule, 
extremoso filho seus bons officios, certo hospede na conlingencia de 
ostenLando o incomparavel alcan- não haver pão em casa. Neste 
ce do porto de abrigo dos Cavai- aperto recorreu a um visinho, so­
los, para o districto e provirJcias plicando lhe emprestqsse o pão 

' 
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desejado. Por mais que este se, in principio et alium in fine. documento que vou transcrever. E' 
desculpasse dizendo que estava na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . do primeiro quartel do seculo pas-

' .. ·d , - ... mando quod dent maiordomo sado, percebe-se isso bem, a despei-
cama, que eia lar e, que nao se d p· ~ to de não estar datado nem assi1r-
evantava, não oi poss1ve espe-

1

· do. I f . . l d ecem isso.as. l "' 
dir a tal senhor que mais e mai8 ~ Deve a junta de paróquia de Pal-
in:itava. O visiuho para se livrar FoRAL DADO A GAIA POR EL-REI D. meira tomar em consideração as 

. DINIZ NA ERA DE 1326 ffi ô t'd d do importuno e poder descançar · .ª rmaç es con 1 as neste ocu~1en-
houve por bem emprestai· 1 he o de coNGRis et PEIXOTrs et to. Realmente essa capela esta na 

- ! .. .. posse duma familia creio que unica - E l' f · li d t' 'RuBus et de PARGO. . , . 
fp~ot. pª se o~ e e tod º. sda I~- j •••• mediatatem de !ardo de to- e exclusivamente por estar sit;1aci~s 
er .º ». or aqut se po ~ I~ uzir nya et de do!jino. . . ' . dentr~ duma bouça d~ q~e e ho.1eo 

log1camente, que a mismo de •possuidor o lavrador Jose Gonçal-
Braga no caso sujeito termina . ves Rosa. , 

d . ' ·t d FORAL DADO A GAYA POR EL-REr D. 1 A capella e pequena, quadran-
quan o consegmrmos º. poi o os MANUJ;fL EM 1sl8. gular e de tecto piramidal. A arqui-
Ca vallos, quer commercial, qu 1'r de tectura é banal e sem valor artistico. 
abriO'O quer o simples desvio da . Item quaaesq~er pescadores ve- . Vejam arrora o documento: 
r l!> ' e ;- . . zmhos de cada huu dos ditos luga- 1 b 

1oz. do . avado. A na~ sei assim, res de villa nova e gaya que trouxe-
seraa trair um dos mais sagrados Irem peixotas ou comgros, Ruyvos ou «Relatorlo da origem da Capela 
deveres. pargos, pagaram de cada huu do S. 0

• dos Dezemparados colocada 
Todavia somos de parecer que' destes quatro pescado~ com~. chega- no monte de S. Joane do Lugar de 

deveriamos trabalhar todos afinca- rem ª tres ~ d.Y: pera ç1ma hu delles; tarroso desta freg." de Palmeira do 
dam t l d S , .0 d f do C" _ tomando pnme!l'amente o pescador o Faro Concelho de Espozende en e pe s e '1 a oz . " mylhor. 
vado para a espaçosa bacia dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Em 1809, quando as tropas 
c~vallus. Este emprehendimento E pagaram mais os sobreditos, Francezas invadirão Portugal, che-
seria o mais rapido e o mais eco- segundo o foral, ametade do gordo garão a entrar no Lugar de Eirada­
nomico. O porto de abrigo e com- da toninha, que se diz no foral /ardo; na, e do de S.tª vaia desta freg.ª ma­
mercial viriam com a convernen- E assy do golji1tlzo; E a quarta par- tando a quem encontravão, e rou-

te do EVO HYREZ ou SoLHO. bando da mesma forma; o P.e Anto-
cia e necessidade ílo tempo. . .................... · nio Gonçalves Rosa do Lugar de ter-

Antes de concluir pedimos ve- ... de cada tresmalho que se lani;;ar roso, posce em fugida para escapar 
nia para fazermos uma ligoira re- a pescar dous sávees em cada: huu, áquela tiranica perseguição, fazendo 
ferencia ao nosso illustre collega anno. 1 hum voto de que, se o S.r dos De-
ccEchos do Minho•. Este unico zemparados 0 Libra-se daqueles per-
d. · d B d · SALlruAS DE FA-O j seguidores, lhe havi~ de mandar Le-1an.o _e ra~a que evena ser H vantar hum Cruzeiro, com a sua.. 
o pnmeiro :.iqu1escer ao nosso con- Dos mais antigos e preciosos 1 Imagem em ac9ão de ~rassas; Es-
vite (o exemplo vem elo alto) até á documentos historicos acerca da capou com efeito o dito Padre de 
hora presente, nec verba. A me- nossa nacionalidade consta a exis- ser Victima da morte, como o foi o 
lhor parle da imprensa da cidade tencia de salinas n~ vetusta frecruc- . P.e Antonio do Consilu de Eiradana, 
h zia de Fão, d'este concelho. A ºsua ! e Antonio José de V.ª5boas e Lima, · 

ouve comnosco uma alleução importancia sob o ponto de vista; f:l hum .creado em S.tª Baia, e oú­
que mui to agradecemos. A es- commercial tambem não havia de . tros mlllt05. 
te jornal, qne se diz defensor ser insignificante, para merecer d'es- í Tratou o devoto P.e Antonio 
dos interesses regionaes, ousamos ta forma uma referencia expressa : Gonçalves Rosa _de mandar. ~evan­
perguntar que interesses são esses em dois documentos que vem in-1 tar 0 tal cruzeiro com a Jª Lem-

. ' serto no volume Din/omata et CJwr- brada Imagem, e o colocou em hu-se moraes. se m:ttenaes ou os . r . t d d s J . · ' . tae da Portugalzae Monumenta Hts- 1 ma cou a a no monte e . oane, 
dous COll]Unlamente. N~ste ultimo torica. Um d'elles é a Kartula de' monte Reguengo, que elle possuia 
caso sugeram-no:; duvidas se o fano prope rippa maris com a data 1 por emprazarne?to, Levantado sobre 
porto elos •Cavallos Je Fão» per- de DCCCCLXXXXVII; 0 outro é 0 hum ~enedo, falesceu e~te Padre 
tence á categoria dos inlel'esses inventario de todas as herdade e e- , Antonio em 1818, e . depois d_e tem-
, · , grejas de Guimarães com a data de po houve uma devota, que fot Joan-
ieg10naes. · na R'b · I· - d P e J ' r)·b · · · · MLXXXXVII regnante pruzcipe Fre- 1 eira, 1 ma o · ose '-L e1-

Quc diz a 1slo 1lluslre collega? denanrlus, rex et Saneia reg ina. D'- ro, que deu para o S.r dos D~zen:~ 
()lun1e• ()o111pon este extractamos as seguintes pala- pa:ados huma vaca, que o V1gano 

vras por si proprias reveladoras Peixoto recebeu, e a te~e. em casa 
, ~~ • tambem da importancia historica da de Manoel Fernan~es Gaiolas, al-

freguezia de Fão. gum tempo, e foi vendida por 
APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CON· 14:400 reis; todos os annos o Viga· 

« ••• Et in aula mari~ ad fo-
CELHO DE ESPOZENDE rio mandava no S. ::'v1iguel pelo seu 

ALGUNS NOMES DE PEIXES NO 
FORAL DE GAYA 

FORAL DADO A GAYA POR EL-REI D. 
AFFONSO NA ERA DE 1293 

Et piscatores eligant primo me­
~iorcm piscem; et po:stquam ellege­
rint filie maiordomus alium piscem; 
et hoc debet esse de coNGRu1s et de 
PEIXOTIS et de RUBEIS et de PARGOS. 
Item mando quor maiorrdonus habet 
medietatem de LARDO, de TUNIA et 
de DULFINO et quartum partem de 
EVO et de YREZ et de SOLIO. Item 
mando quod qui habuerit trasma-
1,ium, dete maior(\omo. qnum SAVAL 

ze de flumen catava de hi:..nc creado que era Antonio Modinhas, e 
parte villa nuncupata fano cum pelo Costa do Barrai pedir para o 
salinas et ecclesia sancti pela- s.r dos Dezemparados, depois de 
gii martiris et omnibus presta- juntar algum fundo, cm 1325 ou 
tionibus suis ab integro per suis z6, justou com 0 Mestre Pedreiro 
terminis et locis antiquis.~ José Bernardo de Espozende, a fazer 
Não conhececemos menção al- a Capela que hoje existe, este pc-. 

guma de Espozende com data an- dreiro, deu-lhe principio, e ch1.:gou a.. 
terir on egual a qualquer das duas gastar o dinheiro por quanto havia,, 
acabamos de citar. tratado, fes-ce á vela, e deixou a 

Artlmr de B. Lima. obra por acabar, advertindo, que, o 
Vigario Peixoto pediu aos freguez:es 

Um documento inte­
ressante 

para conduzir a pedra que veio do 
faro para a Capela, e toda a pedra 
foi de rogo pelo Vigario, e o ban'o 
e agoa para o amassar, foi conduzi­
do pelo Gaiolas a quem o Vigario 
pagava, tract~m depois o Vigario 

Não sei por que arte <1.ppareceu com :'1 lanoel Francisco da Cruz, 
er~tre o:-; 111cus papeis 9 in~cressan,t~ ~lest~e Çarpiq~eüo, ~ pai de Jo::ie 



1 

Ferreira de Suzão, de 'lhe mandar umas ou acresceutando outr:is. con- Agosto se apagará da memoria do~~ 
concluir o resto da obra, e clle a forme os recnrsos qne os meios lo- lndica;ões neste mez sobre que o gosaram, o effeitn mi.-

s. Sebastião 
mandou concluir por hum Pedreiro caes possam oferecer á sua observa- asswnptos Judiciaes, Adminis- 1 hares de balões e copinhos que Nos dias 2 I e 22 do corren-

qG~~fop'~ss~~a~~~i~~ ?oe~·~rr~~~,e~o~ ção. trativos, Finanças, Gamara- cobriam a rua de S. Seb:ls- te terá lugar na freguezia d' A-
plano de l·n t· - o · t t t·- A ·d B L" pufü, d'este concelho, a gran-quem tinha tratado o resto da obra, ves 1gaçao v - nos. e e., e e. mo e a ven1 a arros i-

de estar e1:nbolsado do seu ajuste, cabular ma. A concorrencia durante diosa festividade em honra do 
recibo este que ainda hoje existe, Obter. determinando-os tão exa- a noite foi enorme, affiuindo martyr S. Sebastião, que será 
bem como de mais obra de Carpin- cta e rigorosamente quanto possível, De 1 a 10-Está em recla- 0 publico âs . proximidades precedida de novena, attingindo 
teiro, que o tal Ferreiro fez para a os nomes mação a matriz industrial dos dos coretos, onde n'um certa- este anno proporções pouce vul-
dita Capela, e estando ella conclui- a) de todos os instrumentos e bairros de Lisboa. !lares em deslumbramentos, <le-
da, mandou o Vigario dito Peixoto, nt~nsilios, não só da lavoura mas men em que Rmbas sahiram ._, 
descer o Cruzeiro de Sima do Pene- tambem de todas as artes e indus- 2-Findo 0 praso para re· vencedoras, tal a al'te e o a- vido á boa vontade, dedicação e 

li I ' e 11 t · r - d clamar contrn a inclusão ou incansaveis trabalhos do abast:-o-do, e reco 1er a magem a ape a, t'las rnraes, suas ap.1caçoes e mo o prumo com que se apresen- " 
a cujo clescimento consta assistir o de emprego. exclusão indevida no recens. taram, teve occasião de ap- do proprietario e excellente mo-
creado do dito Vigario Antonio Mo- b) das variadas opel'ações qne dos jurados e para estes re- l d. f t ço d'aquelh terra o Snr. Manoel 
dinha, o Pão branco e outros mais, constituem todos os trabalhos aari- · d d" P au ir requen es vezes as 

~ correrem para o juiz e L- b d d · d L l li de Velloso de Sd, e restantes que estes dirão, o dito Vigario athé colas. . an ns e musica e an 1e as 
l'e1"to sobr"' reclamaço-es in- d B b · v 1 · rnernbros da Co1·1 111 i-ssao bem 1834 em que foi Suspenso do Be- e) dos utensilios de uso domes- v • e os om e1ros o untar1os 1• • , 

neficio, esteve sempre em posse da di- tico, do vestuario, do mobilia rio, das dustriaes pelas Jllntas. (De- de l\fattosinhos. As barracas como ás esmolas de briosos ra· 
ta Capella, tod?s os annos mandava viaturas do~ alimentos. das refeições, ereto de 31 de dezembl'o de artisticas com divel'timentos pazes auzentes no Brazil, que 
pedir no S. Miguel ~ara o s.r dos das oper:iço:·s cu1111arias, etc. _ 1897, art. 25.º). tambem estiveram muito fre- não esquecem a sua amada fre-
Dezemparados, ~ ath~ em hum an- d). d11.d~termmadas configuraçoes Até 22--Rectificado e pron- •. d . d d' , d auezia que lbes foi berç') e o 
no, foi da IgreJa á dita Capela hu- ou d1spos1çoes de pedras, de terras, . . . t . _ : quetlL~ as, s~n o tgna e ti _ . ' . , . 

ma Prossição de penitencia, e no montes massas de aguas, etc. to.º_ la:içame~to da coo ri mensao a Kennesse, onde se Mart_)r S. Sebastião, de que são 
tempo êlo Vignrio Domingos Hosa e) de arvores. de arbustos, de· blllç:10 industrial, e,\.tr~em-se ostentavam valiosas pren- fervcrosos devotos. 
Lá foi outra e se pregou hum Ser~ I ervas, de todas. 11s plantas em geral,! as listas para o gremio. das á compita disputadas em 1 O progr.:un.m:.1 das pomposas 
mão, que se bei:n :ne record_? foi e: quanto po~:.1vel, as suas.car~cte-1 De. 2~ a 1 de setembro-A con~tantes tombolas e une- fest1~ é o segumte: 
pregado pelo Pilai das Ma11nhas j rist1c.is, pro;:n1edades e applicaçoes: commissao reeenseadora dos , , ~ ., Dia ,, 

1 Set1do Capellão nesta mesma frc- /) de ammaes e sua tecnolegia . d · 1 ()' á as reclarn-:i. mcttaçoe_, ~ 
guezia, a chave da Capela aparecéo anato mica. 1 J ~ ra os J u oar < ' - " Ao romper da aurora, urna 
nn auzencia do Vigario Peixoto, na g). das doenças, de .afecções, de : çoes. que ~presentarem_ coo- 'li- " prolongad:i s.llva de tiíOs e os 
m~o de Domingos Rosa, Pai do ~ue molcstms e e:;tndos morb1dos de pes-1 ~ra. i~clusao ou exclusao de No dia da festa, n affiuen-; repiqul:S festivos dos sinos des-
hoJe lhe .cham~ sua, qu~ era casei!:º soas, de . a~anaes e .de ~egetaes, md1v1duos do recen~eamento. 1 eia <lo publico não affrnu xou, 1 pertarão esta laboriosa frc(J'uczia 
do falecido V1gano Peixoto, e 110 me10s cmativos e p1evP.nt1vos, re-1 Até3i-Os presidentes de t .. 1.d 1 · · ·e d i- · -· 0 : 

do que sucedeo ao Peixoto, e Te- med1os castiros. etc. . , d d f ,- or- a t1L\11 o pe a imponencm ~m i iazen o s:nir irnrncd1atamcnte 
soureiro da Junta de Parochia, o /z) da:; dansas, dos descantes, 11 man. ª es, ?ºn _r::1.1 ias, e que se apresentou a proc1s- idos braços de morphcu os seus 
modo de elle a haverá mão ignora- dos jogos, dos usos e costumes, das poraçoes ou mstlt~tos bene- são, que deu a costumada 1 habitantes, que, em sobresaltode 
ce, hoje c~ama sua Cap.ella, sem pa- 1 11~tas e ,castif.?'is, dos folguedos tra-

1 
fice~tes ap1:~sentarao ás res- vol~a á villa, ac:ompa~hada de l intensa alegria, sahirão para a 

ra el!~ teiem de~pend1d~ seus a~- ' d1c1~n:ies, etc. , pect1.vas me~as a conta. da ~e·· numerosos anymho~. ricarnen- , rua de cara levantada })ara 
0 

ar, 
tepassndos hum so real? e honrades 1 z) dos astros, dos ventos, das rencia do armo econom1co Hn-1 t t"d At . .1 l1 l ! lh r 
da modernice. nm·ei1s dos fenomenos atmosfericos d D 30 d. , e ves l os. e as 10ras 1 com os o os nos ioguetes e os 

.· . em ger'a1, dos assuntos e objectos do º· urant~ i~s paga-, da noite se conservau em 1 ouvidos nos sinos, que será a 
d d l_'odo 0 rela~º11º he vei- ·,culto, das praticas religiosas. etc. 1 mento da L p~·es~a~ao semes. constante movimento a Ave- j primeira vez que se fazem ouvir 
ª eiro, e se prova, e_ quem j) das pragas, dos maleficios, . tral da contnbul<~ao sump- nida tendo-se conservado no· (n'esse dia) 

dlhe chama sua que P111 ºv~ : 'dos sêres sobrenatnraes 4uc formam tuaria no Porto. j coreto até á" 10 horas da noi- j Ao meio. dia farão a sua e11 espeza que coi;n e ª ie,. o fundo das crencas e das superst1- · · ' 
mais ~e que hes t~mbem Ções populares, eté. 1 te a banda marcial de La- i traJa tnurnphante as ~uas excel-
conduzir alguma pedia.» k) dos lermos da lingu,1gem po- Data historiea nhelas. ! lentes bandas de musica de Ca-

M Boaventura. pnlar e fam~liar qu~, finalmente, . * breiros e Ala:zaref~s, que não cos-
i de~1g11a~n acç.o~s, v1c~o.s, defeitos, F_nz hoJe 34~ anno~ que * , * I turnam deixar os seus creditos 
vutn~cs, qualidades, e~Lados, etc. .i el-rei D. Sebastiao ass1gnou Foram, emfim, as festas : por mãos alheias. Aeademia de Scieneias J\'ola. unportante.-Cada pnlavra, a c::wta que elevou Espozen- d'este anno, mais uma con-1 Durante a tarde percorrerão 

~~--------~·--------~~ 

reprnuuz 11
1
1uo edxacta~etnte ª pronun- de á cathegoria de villa. Ha- firmação da devota sollicitude 1 os logares mais importantes 1a 

_ eia popu ar, evera razer, com a . - E d d' 1 • • ' • 
. . . sua definição, a indicação do local via entao em . ~pozen e, nos c?m q~e o bom povo . ~sta fregue~1a, nomeadamente a ~r.;,z.~ 

D'esta colectiv1dade recebe-, ou locaes (freguezia, lugar, conce- · t~rmos da petiçao que os ha- v1ll~, cioso da sua tradtÇi\O e . onde lª se encontram bastantes 
mos a cornmunicação que em se-ilho) onde foi colhid~.:_ se ela não fôr bttant.e~ .do logar p~ra esse dotseu bom nome, sabe cum- banhistas quecosturnamfrequen­
guida publicamos e para a qual de u~o geral na regia~. . 1 fim dmgiram a el-rei, ctre- prir ~om os encargos que so· 1 tar esta pacata e sorridente praia 
pedimos a attenção dos intele-1 . A~ .. resp~~tas. se~·a~ enviadas ª~ sentas e .s~tenta pnra quatro- bre si ,gostosamente tomou, i d'Apulia, e que ao menos n'essa 
cluaes do nosso co11celho, a fim 1 Pdrni~endo Sse :1 etanodl ei

1
pettuo dia ARc·a centos v1sm hos Juntos e ar- elevando estas festas, á ca- hora não deverão deixar de traze: r 

' em1a e c1enc1as e or uga , ua d · b d l · d · 1 '· • 
de cada qual preslar o seu coo- das Taipas, T. e. L" andar, Lisboa. rua_ os e muito. no. re e ca- L l~gor1a a~ que com .mais coms1go as suas bolsas bem re-
curso para a obra nacional que S d . F· t'' ·d ·d 1sarias, ~()'ente nca e abasta- brilho e mais imponencm se cheadas. _ . . _ . _ au e e qa utm a e. d · , · . , ·t d' II d · d · h 1 · · a ulihss1ma Sociedade se propoe . . . . a, e a a101 par e e a o realisem em to o o Mm o. Ao fim da tarde (ultnno dia 

. . 1. Acaderrna de Sciencias de Porlu· , · d V Alt E' D l f d ) h. ' · patnoticamente rea isa!'. gal em Lisboa 20 de Maio de 1915. ; s~rv1ço e ossa _ eza • · eve-se ta acto, em gran·, a novena sa ira processional-
' . . ' .d 'I digna de referencia, a men- de parte. á briosa cornm1ssão , mente da Capella de N. S. da Ca-Ex.mº Senhor O Primeiro Pres1 ente Perpetuo - f- d d. · · · 

' çao que na mesma se az, e que a seu cargo tem a 1- ndade a respectiva imagem em Theoplzilo Braga 

O Primeiro Secretario Perpetuo, 
A Academia de Sciencias de Por­

tugal, como colectividade Scientifica 
él cuja obra o estudo e conservação 
da língua patl'ia estão pal'ticularmen­
te af ectos, reconhecendo a necessida­
de de se proceder á pesquiza e cata­
logação de milhares de vocabulos 

Antonio Cabreira 

O Segundo Secretario, 

q.ue no seu porto .de mar h~- :ecção d'estes ruidosos feste- '. andôr para a Igreja parochial, 
via setenta para oitenta navios JO~, devendo no entanto sa- ·devendo tomar parte n'ella as 

. grandes. . lientar-se pela incansavel per· duas bandas e os fieis que não 
Não se deve conclmr, que tinacia e boa vontade, com forem nealiaentes. 

que, disseminados pela linguagem 
provincial, não foram ainda regista­
dos, constituindo comtudo elementos 
de riqueza vocabular muito impor­
tantes na organiz<1ção do léxico por­
tuguês e no estudo da sinonimia, 
resolveu proceder a uma investiga­
çã<1 geral e minuciosa á linguagem. 
de todo o paiz. 

Levy Bensabat 

O Relator, 
Oscar de Pratt. 

Uaso engra~ado 
Dizem que em Queluz, arre­

dores de Lisboa, se deu, ha dias, 
um caso que uã(i deixa de ter soa 
graça pelo remate devéras ex.tra­
ordinario e que passamos a nar-Por lhe parecer que um processo 

melodico de observações parciaes, 
realizadas simultaneamente por in- rar · Ei· -lo·. 
dividuos que, em virtude da sua si-
tuação social, mais em contacto es- Um individuo, farto de viver, 
tão com o povo de todas as regiões resolveu suicidar-se; e, para le­
do paiz, póde auxiliar a realisação vai' a effeito 0 seu intento, depen· 
d'este empreendimento entendeu a durou uma corda de uma arvore, 
Academia de Sciencias de Portngal 
dever solicitar o valioso concurso do enfiando a cabeça no laço. Ca-
professorado e do clero, como elas- sualmente apparece outro indi vi­
ses qne, pela sua illnstração, me- doo que, ao deparar com o soici­
lhores e mais seguras garantias de da 0 livra. de pôr termo á ex.is­
cooperação inteligente e honesta po- tencia. Cheirado 0 caso ao conhe-
dem oferecer-lhe. "' 

N'este sentido se dirige a v. Ex.ª, cimenlo do respetivo administra­
fiada em que o valor e alcance de dor, este, segundo dizem os jor­
obra tão vasta e tão nece:ssaria me- naes, quiz autoar o individuo salva­
recerã a sua attenção, e que a dor. uor ter cortado a corda sem 
ela V. Ex.ª prestará o concurso da ter 'chamado testemunhas. Se as-
sua intelligencia e do seu espil'i- . , . 
to de observação, oferecendo-lhe sun .soccedeu, e verdadeiramente 
por sua parte, e por urna ou mais· piramidal se'melhante facto. 
vezes, o maior numero de elementos 
que puder obter na sua região. 

P11ra dar a V. bx.a uma ideia 
mais ni1ida do seu desígnio, a Aca­
demia de Sciencias de Portugal pro-
1iõe a seguir um plano de investiga­
ções que V. Ex.ª ampliará ou l'edu·· 
zirá nas suas alineas, eliminando 

Refrescou ultimamente 
sensivelmente, chovende hon­
tem de manhã copiosamen­
te. 

por esta descripçào, .ºlugar que n'ella este anno traba-1 Have~a t:>n'essa occasião um 
de Espozen~e econo.m1camen- lharam os nossos amigos srs. l sermão de devoção por um aba­
t~ seavanlaJava mais á actual. Anton~o Fe1·~andes Ribero, l; lisado, orador sacro. 
v1lla do mesmo nome? · Antonw J ose Fernandes, e As 9 horas começará a ac-

1 outros. cender-se a illurninação, qu"' 
As festas da Senhora 1 ·- const~ de cerca d~,3:000 lumes. 

d ~ d UoJomna de vadios Nessa _altura lª as duas b.m-
a. ~an e . das deverao encontrar-se nos 

Com o costumado brilhan- Jlai•a 3 A..frtea seus lindos corêtos, dando assim 
tismo e com uma concorren- . Alguns .presos pelo cri- Í principio ao vivo certamen que 
eia superior á dos annos pas- : ~e de. vadiagem, postos á 

1

. vã? t~avar. P.eh:.s r I horas os 
sados realisaram-se nos dias disposição do governo, en- d01s pirotechmcos ~se não forem 
14 e 1_5 as annunciadas fes- viaram uma representação á mais, pois espera-se ainda uma 
tas em homenagem á S~nho- c~mara dos deputados pe- boa e.smola ~inda d.a terra ~ =t 
ra da Saude. A execuçac do dmdo para que com elles se palmeiras) farào subir o set, O· 

programma~ o que em geral organise uma colu~na que go á porfia. ~o.fin.al haverá to­
não acontece em casos 1d~n- .

1 

vá comba.ter e~ A.fr1ca. go preso e d art1fic1~. Que~ es­
ticas, não ficou aquem d·a- o pe_d1do fo1 env1~do para per~r pelo final do fogo tera oc-
quillo que permitia; e a ver- 1 a com missão de legislação. cas1ão de contern~lar um ~spe-
dade é que as festas d'este an· ... ._ ctaculo nu~ca. ~qm presenciado, 
no ficam registadas como que constituira urna surprez.a 
tendo sido das que com mais Batalha de A.ljobar- agrad~vel da parte dos bonsa1m-
feliz exito e, com mais ani- rota gos ptr?tcchmcos. 
mação aqui se tem realisado. Fez no ultimo sabado 14, C~1ist~sos rapJzcs, que não 
Para isso concorrnu sem du- são d aqm com appârelhos ele· 
vida. o delicioso t~mpo que 530 annos que se deu ª ce- ctricos, illu.rninarã.o de viva. luz 

lebre batalha de AlJubarrota, d 
houve durante esses dias, todo o arraial, e mstantes ams-
tendo sido d'uma amenidade pois foi no ano de 1385· tantes; recornrnenda-se, por isso, 
rara, sobretudo, o dia desti- muita prudencia e c::tUtella áquel· 
nado ao arraial nocturno. As Ferias jo1lieiaes les que teern por costume collo-
illuminações puderam assim Principiaram no ultimo car-se ao abrigo de fron~osas ar-
dar todo o realce á disposi- vores em lagares reconditos. domingo 15, e terminam no 
ção artistica com que tinham dia 30 de setembro as ferias Dia 22 
sido distribuidas, sendo um judiciaes. Ao romper d'alva, a mesma 
espectaeulo que difficilmente salva de tiros e repiques de sbos, 






